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INTRODUÇÃO

• A Gestão de Projetos (GP) é a aplicação de conhecimentos, 
habilidades e técnicas para a execução de projetos de forma 
efetiva e eficaz;

• A Gestão de Projetos no setor Público teve sua entrada de forma 
mais clara com a criação do Plano Plurianual, anos antes da Nova 
Gestão Pública (1995), instaurado na Constituição Federal de 1988;

• O Risco é uma das dimensões da GP. De acordo com Salles et al 
(2010) “os benefícios da gestão de riscos são: minimizar o 
gerenciamento por crises, minimizar a ocorrência de surpresas e 
problemas, alavancar vantagens competitivas efetivas, reduzir as 
perdas nos projetos potencializando os resultados e aumentar 
substancialmente a chance de sucesso no projeto”;

• A implantação da metodologia da gestão de Riscos no Metrô de 
São Paulo, como foi realizada e o processo em si, é o tema deste 
trabalho;



GERENCIAMENTO DE PROJETOS
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CONTEXTO

• O processo da gestão de Riscos no Metrô de São Paulo teve seu 
início no ano de 2015 e foi a partir da metodologia criada pela 
Gerência do Escritório Corporativo de Empreendimentos - PMO 
Corporativo - GPM, em que se encontram determinadas as 
diretrizes para o processo da gestão de projetos nas Gerências 
responsáveis pela expansão das linhas metroviárias. 

• As Gerências de Implantação de Sistemas-GIS, do 
Empreendimento Linha 4 Amarela-GE4, do Empreendimento Linha 
5 Lilás-GE5 e do Empreendimento Linha 15 Prata-GEM 
pertencentes à Diretoria de Engenharia e Construções – DE, são 
algumas das gerências da expansão metroferroviária que 
realizaram a implantação da gestão de riscos em sua rotina.



ORGANOGRAMA METRÔ



DESENVOLVIMENTO
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DESENVOLVIMENTO

• O processo da gestão de riscos foi realizado pelos funcionários do 
PMO, com o suporte da consultoria Accenture;

• Além de membros das GE’s que iriam auxiliar na implantação da 
metodologia; 

• Após a consolidação da métrica da metodologia da Implantação da 
Gestão de Riscos, baseada no PMI (2013), o Metrô alinhou junto a 
Accenture a necessidade da criação de uma planilha em Excel 
como a ferramenta para o mapeamento, identificação, registro dos 
riscos e seus respectivos planos de ação e a atribuição dos 
responsáveis para cada um destes riscos.
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 Adaptar ferramenta de riscos com nomenclatura e detalhes de cada linha/trechos

 Realizar workshop para apresentação do modelo de gestão de riscos do Metrô-SP

 Visitar GIS e GEM para acompanhar a gestão de riscos implantadaE
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 Reuniões com coordenadores, chefes de departamento e Gerente/assessores para identificação de riscos

 Consolidação dos riscos e criticidade

 Reuniões com resp. de riscos para definição da estratégia de resposta ao risco e plano de ação

 Implantar rotina de atualização de riscos e planos de ação na GE conforme metodologia estabelecida

 Instituir e iniciar execução das reuniões operacionais semanais, definindo os participantes
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 Realizar reunião para levantamento de riscos nas gerências envolvidas (GIS, GPI, GCI, GCS, GMS...)

 Reuniões com contrapartes nas Gerências para definição da estratégia de resposta e plano de ação

 Implantar rotina de atualização de riscos e planos de ação nas gerências

 Instituir e iniciar execução das reuniões táticas, definindo os participantesE
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 Realizar rotina de atualização dos riscos e planos de ação na GE e Gerências Funcionais

 Realizar reuniões operacionais de riscos - semanal

 Realizar reuniões táticas de riscos - mensal

 Realizar reuniões estratégicas de riscos - mensal (com DE, DM e P)

 Monitorar aceitação à gestão de Riscos e qualidade da execução, e ajustar se necessário
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Equipe do Projeto 
(Tempo integral)

ANALISTA / ENGENHEIRO

IMPLANTAÇÃO GESTÃO DE RISCOS
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RESULTADOS

• No total, foram realizadas nesta pesquisa oito entrevistas¹ com 
funcionários de diferentes gerências e níveis hierárquicos da 
empresa: analistas do PMO Corporativo, um analista da Consultoria 
que modelou a ferramenta, e principalmente membros da equipe 
de projetos das GE’s com responsabilidades e atuação direta nos 
projetos e no processo da gestão de riscos.

Gerência Funcional PMO Consultoria Masculino Feminino Até 5 Anos Maior que 5 anos

5 2 1 87,5% 12,5% 37,5% 62,5%

Unidade Sexo Experiência em Projetos 

Perfil dos Participantes
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RESULTADOS

1.O motivo da implantação da gestão de riscos no Metrô

50% disseram que evitar e/ou mitigar eventuais problemas por parte 
do gestor de riscos ou do próprio gerente do projeto

25% disseram que foi a melhora do desempenho das dimensões de 
custo, prazo

outros 25% disseram que o processo da gestão de riscos poderia 
melhorar a comunicação entre os participantes, além de poder 
agrupar informações referentes aos projetos.

2. Barreiras quanto a implementação de uma nova metodologia

Mais do que 60% dos entrevistados apontou que a maior dificuldade 
encontrada no processo foi na etapa da identificação do risco por 
parte das áreas funcionais, no momento de expor o que poderia vir a 
ser um eventual problema.
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RESULTADOS

3.O papel do PMO na implantação da Gestão de Riscos

Todos os participantes ressaltaram que tiveram acompanhamento, 
treinamento e suporte por parte do PMO da empresa no processo de 
implantação da metodologia.

4.A percepção de sucesso para os integrantes do projeto

75% disseram que as informações apresentadas quanto aos riscos, 
poderiam servir como lições apreendidas para os outros 
empreendimentos da empresa.

5. A Comunicação entre membros do projeto

100% dos entrevistados tem a percepção de que sim, a gestão de 
riscos pode promover um melhor desempenho nestes pontos, apesar 
de ser um processo recente e sem uma comprovação empírica de 
sua eficácia.
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RESULTADOS

6.As melhorias no processo de gestão de riscos

Apesar da percepção positiva de sucesso da gestão de risco, o 
questionário também buscou-se entender quais melhorias ainda 
poderiam ter sido realizadas e podem ser realizadas a fim de justificar 
a implantação da metodologia.

Quantidade de vezes sugerida Melhoria Sugerida
4 Ferramenta mais amigável

2 Integração com outros Processos ( Lições Aprendidas e Controle Integrado de Mudanças)

2 Capacitação da Equipe

1 Maior integração da equipe

1 Divulgar as oportunidades ocorridas 

1 Análise Quantitativa do Processo

1 Indicadores de Desempenho
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RESULTADOS

7. A divulgação das oportunidades ocorridas

Deve levar em consideração que é necessário que o processo de 
análise das oportunidades, seja um processo sistemático tanto 
quanto o de análise de riscos, havendo inclusive necessidade de 
planos de ação voltados a explorar melhor os aspectos positivos e 
favoráveis ao resultado final do projeto.

8. Processo da gestão de riscos com a maturidade em projetos da 
empresa, se esta pode promover um melhor desempenho. 

100% dos entrevistados acreditam que sim, que um processo de 
gestão de riscos mais consolidado pode promover um melhor 
desempenho e maior sucesso no projeto.
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CONCLUSÃO

• Os resultados do questionário da entrevista permitiram constatar que a 
principal motivação da implantação da gestão de riscos foi à proposta 
de mitigar “surpresas ruins” e redução de aditivos contratuais onerosos 
à empresa. 

• Apesar de não ter sido possível neste estágio do processo de 
implantação medir o desempenho da metodologia, foi identificado que 
existe uma percepção positiva da taxa de sucesso ao se empregar a 
gestão de riscos por parte dos entrevistados.

• É importante ressaltar que o trabalho apresenta limitações, uma vez 
que as entrevistas foram realizadas com profissionais de praticamente 
uma única empresa, e isso pode ocasionar que os resultados contidos 
não reflitam a realidade a algum outro segmento de mercado. Outro 
fator limitante foi à quantidade de entrevistas, que poderiam ter sido 
em maior número a fim de avaliar outros pontos de vista.
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CONCLUSÃO

Em síntese, a principal contribuição deste trabalho é evidenciar ao Metrô 
de São Paulo, e outras organizações, a respeito dos benefícios da 
aplicação de modelos e métodos para gestão de riscos em seus projetos, 
bem como na capacitação de equipes para o uso das ferramentas de 
gestão de riscos, já que até o momento obteve-se que percepção de 
aproveitar a gestão de riscos como uma etapa do processo de Lições 
Aprendidas e a melhora na Comunicação entre os membros da equipe, 
como alguns dos benefícios listados nos resultados dos questionários, os 
quais podem ser comprovados, conforme verificado na análise das 
entrevistas.
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